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EMPRESAS DE TRANSPORTE AÉREO REGULAR

A partir desta edição do Anuário do Transporte Aéreo, Volume II – Dados Econômicos, as empresas de transporte aéreo regular são apresentadas em um só bloco, de acordo com as alterações na regulamentação ocorridas em 1999.

O grande marco do ano de 2000 foi a incorporação da TAM – Transportes Aéreos Regionais ela TAM – Transportes Aéreos Meridionais, alterando sua razão social, a partir do mês de dezembro, para TAM – Linhas Aéreas.

Apenas uma empresa se incorporou ao setor, a ABSA – Aerolinhas Brasileiras, e uma empresa suspendeu suas operações: a ITAPEMIRIM Transportes Aéreos.

TRÁFEGO DOMÉSTICO E INTERNACIONAL

A recuperação apresentada pelo segmento doméstico aliada aos ajustes implementados pelas empresas no segmento internacional, mesmo com os reflexos da mudança da política cambial ocorrida em 1999, refletiram numa ligeira recuperação dos resultados globais das empresas de transporte aéreo regular no ano de 2000, comparativamente a 1999.

Como aspectos positivos, destacam-se a lucratividade de 2,06% e o aproveitamento médio de 64,2%, representando uma elevação de 10,63% em relação ao exercício de 1999.

TRÁFEGO DOMÉSTICO

Os indicadores de desempenho revelam uma pequena recuperação das empresas no mercado doméstico no ano de 2000. A lucratividade próxima de 6% é resultado não só do crescimento da demanda superior ao da oferta, como também do controle dos custos operacionais decorrentes das medidas de ajustes adotadas pela maioria das empresas bem como de uma política tarifária mais racional.

TRÁFEGO INTERNACIONAL

Os aspectos da concorrência com as empresas estrangeiras, em condições desfavoráveis para com as empresas brasileiras, continuaram atuando em 2000 e foram decisivos na estratégia de reestruturação da VASP, quando decidiu por suspender suas operações internacionais no transcorrer do exercício.

Os resultados operacionais auferidos nas operações internacionais em 2000 demonstram que as medidas de ajuste implementadas pelas empresas ainda não foram suficientes para resultar em uma lucratividade positiva, embora o índice de aproveitamento tenha se elevado em cerca de 16% em relação aos níveis de 1999, fixando-se em 71,2%.
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